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EUCARISTIAS  De 9 a 15 de março de 2026  

DIA HORA LOCAL  

Segunda 18h00 Ribeira Seca Fernando Carlos Andrade (mês) 

Terça 18h00 Calheta Margarida Silveira Baptista (7º Dia) 

Quarta 18h00 Fajã dos Vimes Maria Leontina Silva (7º Dia) 

Quinta 18h00 Calheta  

Sábado 17h00 Er.da  S.to Antó- Tibério Ludgero Ávila Cabral 

Sábado  
17h00 Er.da  S.to António  

18h00 Portal 

Domingo 

10h00 Biscoitos  

11h00 Ribeira Seca  

12h00  Calheta  

ZONA PASTORAL NASCENTE  
Calheta - - Ribeira Seca - Biscoitos - Fajã dos Vimes - Portal  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

A MULHER DE SAMARIA 
Não é qualquer uma. É uma mulher ao meio-dia 
De olhos no chão, equilibrando o cântaro 
Frágil 
Cada lágrima que esconde 
É uma mulher que teve abraços 
Beijos na sua face morena, escondida 
Em silêncios 
Não é qualquer uma, é uma mulher 
Que conhece bem o seu rosto 
No espelho triste do fundo do poço 
É uma mulher ao meio-dia 
Que resiste, mesmo que isso a torne 
Invisível, para que outros não tenham sede. 

João Tomaz Parreira 

PENSAMENTO DA SEMANA 
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A MULHER  

A mulher costura, remenda, 

inventa, cria, cozinha, 

lava a roupa suja, 

às vezes os seus filhos  

vão para a guerra, 

às vezes a guerra 

é sua e sempre. 

A mulher canta, dança, 

escala abismos, atravessa  

teias de aranha 

e arames farpados,  

arranha as mãos,  

sobe e desce montanhas 

com fardos cheios de amor. 

A mulher resiste, insiste 

em desembaraçar  

os novelos que fecham 

os caminhos.  

A mulher descobre estrelas, 

faz música, fabrica utopias, 

planta árvores, para que 

no futuro os homens  

se sentem em volta 

para aprender a paz.  

Roseana Murray 
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Uma nascente inteira em troca de um gole de água 

Queres restaurar os fios de um amor? Jesus, mestre do coração, mostra-

nos o caminho de Deus, numa das histórias mais ricas e criadoras do Evange-

lho. 

Jesus senta-se cansado no poço de Sicar; encontra uma mulher sem no-

me e de frágil vida. É a humanidade, a esposa que se foi embora entregue a 

outros amores, e que Deus, o esposo, quer reconquistar.  

Porque seu amor não está cansado, e não lhe importam os erros, mas 

quanta sede temos no coração, quantos desejos. 

Esta relação conjugal, o enredo nupcial entre Deus e a humanidade é a 

pedra angular da Bíblia, desde o primeiro até o último de seus 73 livros: desde 

que começas a viver, Deus convida -te para as núpcias com Ele. 

Cada um à sua maneira é esposo. 

Dá-me de beber. O esposo tem sede, mas não é de água, tem sede de ser 

amado. 

Jesus inicia o enamoramento (a fé é a resposta para a corte de Deus) não 

censurando, mas oferecendo: Se conhecesses o dom ... 

O dom é a chave desta história de amor, a palavra transmissora da histó-

ria sagrada. Deus não pede, dá; não pretende, oferece: Vou dar-te uma água que 

se torna uma nascente. Uma nascente em troca de um gole de água. Um belíssi-

mo símbolo: a nascente é muito mais do que aquilo que é necessário para a tua 

sede; É sem medida, sem fim, sem cálculo. Exuberante e excessiva. Imagem de 

Deus: o dom de Deus é Deus mesmo que se dá. Com o propósito específico 

que todos nós voltemos a amá-lo como apaixonados, não como servos; como 

apaixonados, não como submissos. 

Vai chamar aquele que amas. Jesus ao falar com as mulheres vai direto 

ao centro, ao fundo do coração; usa a sua própria linguagem, aquela dos senti-

mentos, do desejo, da busca de razões fortes para se viver. Apenas entre as mu-

lheres Jesus não tinha inimigos. 

O seu olhar criador procura o lado positivo daquela mulher, encontra-o e 

revela-o por duas vezes: disseste bem; e no final da frase: nisto disseste a ver-

dade. Encontra verdade e bem, o bom e o verdadeiro mesmo naquela vida aci-

dentado. Vê a sinceridade de um coração vivo e é sobre esta peça de ouro que 

se apoia o resto do diálogo. 

Não há censuras, não há julgamentos, nenhum conselho, mas em seu 

lugar Jesus faz da mulher um templo. Pergunto-me onde adorar a Deus, em 

qual montanha? Mas és tu, em espírito e verdade, o monte; tu és o templo onde 

Deus vem. 
Ermes Ronchi 

MEDITAR  
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 De que serve 
procurar Deus nos templos 
se não O encontras 
no teu próprio coração? 
O Senhor habita em tudo, 
mas manifesta-se plenamente 
no coração puro. 
O homem simples 
que ama sinceramente a Deus 
é mais iluminado 
do que o erudito 
que apenas discute o Absoluto. 
O amor é a mais alta sabedoria, 
e o coração é o verdadeiro livro 
onde se lê o nome de Deus. 

.Ramakrishna (1836–1886) 

INFORMAÇÕES 

II FESTIVAL DE ORGÃO DE TUBOS 

A Ouvidoria de São Jorge tem a honra de convidar para o II Festival de 

Orgão de Tubos de São Jorge com a organista convidada Dra. Maria Isabel 

Albergaria Sousa 

13 de março, 20h30, concerto na Igreja Paroquial de Santo Antão. 

14 de março, 20h30,  concerto na Igreja Paroquial da Ribeira Seca. 

15 de março, 11 horas, missa e breve apresentação a solo de órgão na 

Matriz das Velas. 

 

MISSA NO SANTUÁRIO DA CALDEIRA 

No próximo domingo, 15 de março, às 15h30m. 
 

ITINERÁRIO DA ROMARIA DAS MULHERES 

13 de março: 

Missa Nª Sr.ª do Rosário (Rosais) às 5h10; Sant’Ana (Beira) 8h20; 

Sto. Antão (Terreiro da Macela) 11h50; São José (Toledo) 13h30; Sto. Antó-

nio 17h00. 

14 de março 

Nª Sr.ª Auxiliadora 6h20; Nª Sr.ª das Neves 8h00 (Missa); 

Nª Srª das Dores 10h10; São Miguel 14h30; São Lázaro 18 h. 
15 de março 

São Tomé 12h30; Sto. Antão 15h15; São José 16h20; N.ª  Srª de Fáti-

ma 17h25; São Pedro 18h10; Matriz do Topo 19h00. 


